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Na idade avançada não é para
repensar o que se deixou de fazer

Ao chegarmos à uma idade avan-
çada, não é obrigação de ninguém 
ficar rememorando o tempo passado, 
o que se fez e muito menos o que se 
deixou de fazer.

Muita coisa poderia ter sido feita? 
Com que recursos, com que facilida-
des? Com quais possibilidades de 
sucesso?

Se, hoje, “fazer mais” é complica-
do, cheio de obstáculos, percalços, 
falta de segurança, armadilhas, gol-
pes, adversidades desonestas e cri-
minosas, no passado era também 
dificultoso.

Fazer como? Sem eletricidade, 
sem água encanada, sem geladeira, 
sem gás, sem máquina de lavar, sem 
condução própria, sem pleno empre-
go, sem telefone, sem comunicação, 
sem assistência médica, sem casa 
própria...

Os idosos de hoje passaram maus 
bocados, andando quilômetros a pé 
para ir ao trabalho, ou pegando ôni-

bus lotados até a porta.
Nossos avós, de ontem e de hoje, 

bem que podemos chamá-los de he-
róis, muitos dos quais, além de tudo, 
tiveram que sobreviver a guerras e to-
das as suas consequências desuma-
nas e desesperadoras.

Eles tinham que esperar, dias, me-
ses e anos para obter coisas que hoje 
conseguimos com apenas um toque 
de botão. 

É por isso que, quando me  depa-
ro com uma pessoa idosa, de cabelos 
brancos, alquebrada pelo tempo, me 
vejo na condição de fazer-lhe reverên-
cia, com profundo respeito.

Por isso, os idosos de hoje não têm 
que fazer reflexão sobre o que mais 
poderiam ter feito.

Mas é tempo de Natal, de Jesus che-
gando para renovar nossa fé e nossas 
esperanças nos dias de hoje e no 
amanhã.

Tempo de pensarmos  que a paz que 
desejamos venha contemplar a todos 

nossos irmãos.
Nós, aqui do Abrigo Bezerra de 

Menezes,  pedimos a Deus que te-
nhamos sempre a condição de pro-
porcionar aos idosos que acolhemos 
uma vida digna e segura. Tudo que 
fizermos é em reconhecimento ao 
muito que viveram, na certeza de que 
sempre contaremos com a atenção 
de nossos associados e colaborado-
res, que nos dão apoio e o respaldo 
necessários para continuarmos com 
nossa missão cristã e humanitária.
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O Abrigo Bezerra de Menezes comunica que, em atendimento à legislação, 
especialmente a RDC 60, relativa a amostras grátis, RCFF 367/2001 e RCD 
44, referente às boas práticas farmacêuticas, não pode receber remédios em 
doação que não tenham procedência, ou seja, sem o acompanhamento de 
Nota Fiscal. O Abrigo agradece a compreensão da população de São Paulo, 
sobretudo pela ajuda que sempre lhe prestou com doação de medicamentos.

COMUNICADO

Contribuições
É cada vez mais prático e cômodo contribuir com o Abrigo Bezerra de Menezes. Agora, um QR Code 

leva a pessoa diretamente para a página em que ele pode providenciar a sua contribuição financeira. A ins-
tituição mantém contas correntes através das quais recebe contribuições. O valor mínimo para  depósito 

é de R$ 15,00. Se puder contribuir, 
faça a sua doação em forma de ali-
mentos, roupas, calçados, produtos 
de higiene, limpeza, móveis. Ou 
ofereça o seu trabalho voluntário. 
Você também pode se tornar asso-
ciado contribuinte, oferecendo um 
valor mensal que é recolhido na sua 
própria casa ou por um funcionário 
do Abrigo ou por boleto bancário.

Banco Bradesco
Agência: 0118
Conta Corrente: 132500-0

Banco Santander
Agência: 0107
Conta Corrente: 002200-6

Banco do Brasil
Agência: 1192-4
Conta Corrente: 101442-0

Banco Itaú
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Conta Corrente: 00330-5
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Orquestra Paulistana de Viola Caipira retorna ao auditório 
do Centro Espírita Dr. Adolfo Bezerra de Menezes

A Orquestra Paulistana de Viola Caipira está de vol-
ta ao auditório do Centro Espírita Dr. Adolfo Bezerra 
de Menezes, com apresentação confirmada para o 
dia 7 de março de 2026. Reconhecida por preservar 
e exaltar a música raiz, a OPVC promete encantar 
o público em uma noite marcada por cultura, tradi-
ção e emoção. Este evento tem um significado ainda 
mais especial: toda a renda obtida com a venda dos 

Jantar Dançante reúne parceiros e amigos
em noite solidária e inesquecível
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ingressos será destinada ao Abrigo Bezerra de Me-
nezes, contribuindo diretamente para o cuidado das 
pessoas idosas acolhidas pela Instituição.

Convidamos a todos a acompanhar as atualizações 
nas redes sociais da Associação e a garantir seu in-
gresso antecipadamente para prestigiar este encon-
tro inesquecível, onde arte e solidariedade se unem 
em prol de uma causa nobre.

O Jantar Dançante realizado em 25 de outubro foi um 
verdadeiro sucesso, reunindo parceiros, colaboradores e 
apoiadores em uma noite de alegria e solidariedade em 

prol da Associação Bezerra 
de Menezes.

O evento contou com a 
generosa cessão do espaço 
pela Casa do Cristo Reden-
tor e teve coordenação do 
diretor social e chef Cláudio 
Trajano, responsável pelo 
jantar amplamente elogia-
do. Os alimentos utilizados 
foram doados pelo Sr. Cé-
sar Firmino, reforçando o 
espírito colaborativo.

A animação ficou por con-
ta do DJ Anderson da Silva 
Nascimento e da Banda Un-
derground Pilots, que manti-
veram a pista cheia durante 
toda a noite.

A Associação Bezerra de 
Menezes agradece a todos 
os envolvidos, com desta-
que à família Sabadini, ao 
presidente Antônio Carlos 

Carilo Laferreira, ao diretor 
Orlando Nússi e à equipe 
da Casa do Cristo Reden-
tor, além dos trabalhadores 
da Instituição, essenciais 
para o sucesso do evento.

O Jantar Dançante re-
forçou os laços de soli-
dariedade que sustentam 
o trabalho da Entidade e 
marcou a temporada com 
uma celebração especial.
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Cuidar é Atitude:
Penha e Itaquaquecetuba

Unidos pelo Outubro Rosa e Novembro Azul

Passeio no Recanto Mac Restaurante

As unidades Penha e Itaquaquecetuba realiza-
ram duas ações especiais em adesão às campa-
nhas Outubro Rosa e Novembro Azul, envolven-
do idosos acolhidos, funcionários e voluntários na 
mobilização pela prevenção e conscientização 

Os idosos da uni-
dade Itaquaquecetu-
ba participaram, em 
12/11, de um alegre 
dia de lazer no Recan-
to Mac Restaurante, 
em Suzano, ação ge-
nerosamente ofereci-
da pelo Sr. Ednilson, 
por meio do Mac Res-
taurante.
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sobre o câncer de mama e o câncer de próstata. 
Para marcar cada iniciativa, as equipes registra-
ram os momentos com fotos simbólicas, reforçan-
do a importância do cuidado com a saúde e da 
informação para a prevenção.
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Eventos e ações solidárias no período

A unidade Penha celebrou, em 01/10, a festa do Dia 
do Idoso, organizada pelas voluntárias Evanice, Ma-
rina e pela equipe da Oficina de Trabalhos Manuais, 
com a apresentação musical do cantor Jefferson.
No dia 04/10, a unidade Penha recebeu um especial 
lanche da tarde promovido pela Congregação Cristã 
do Brasil.
Também em 04/10, a unidade de Itaquaquecetuba 
recebeu a visita dos estudantes do curso de Psico-
logia da UNG – Campus Itaquaquecetuba, proporcio-
nando momentos de aprendizado e convivência com 
os idosos acolhidos.
Em 16/10, a Banda da Guarda Civil Municipal rea-
lizou uma emocionante apresentação musical na 
unidade Itaquaquecetuba, marcando o início de uma 
parceria com a Secretaria de Segurança Urbana para 
o desenvolvimento de um projeto de musicalização 
quinzenal, voltado à integração, cultura e bem-estar 
dos idosos.
No dia 19/10, os palhaços da ONG Presente de Ale-
gria estiveram na unidade Penha, espalhando humor, 
carinho e leveza entre os acolhidos.

Em 22/10, a unidade Itaquaquecetuba recebeu a 
visita do 35º Batalhão da Polícia Militar e da Guarda 
Civil Municipal para um bate-papo sobre a Operação 
Virtude, iniciativa direcionada à proteção e conscien-
tização sobre os direitos da pessoa idosa.

Na unidade Penha, os aniversariantes do mês fo-
ram homenageados no dia 23/10, com um delicioso 
bolo e a apresentação musical dos cantores Carlos 
Pertrini e Ademir.

Em 05/11, a unidade 
Itaquaquecetuba foi agra-
ciada com a visita dos es-
tudantes do Ensino Médio 
do Instituto Educacional 
Santa Helena, da Vila 
Paraíso-Guarulhos. O 
encontro foi marcado por 
trocas de experiências, 
solidariedade e doações, 
promovendo momentos 
de integração e aprendi-
zado entre gerações.

No dia 08/11, a unidade Penha realizou a sessão 
de fotos de Natal com a fotógrafa Paula, garantindo 
lindos registros para celebrar essa época especial.

Em 23/11 integrantes do Grupo Mocidade Paz e 
Amor estiveram mais uma vez na unidade Penha 
oferecendo interação e carinho aos idosos acolhidos.
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Agradecemos a todos que nos visitaram e compartilharam conhecimento, cultura, produtos, música, alegria e satisfação 
para os residentes, colaboradores e funcionários, ajudando-nos a cumprir nossa missão neste último trimestre de 2025.

Oficina de Artesanato da Unidade Penha 
promove passeio especial

ao Parque Maeda

No dia 28 de novembro, os idosos acolhidos da 
Unidade Penha viveram um dia inesquecível em con-
tato com a natureza. A equipe de voluntárias da Ofici-
na de Artesanato organizou um passeio especial ao 
Parque Maeda, proporcionando momentos de lazer, 
alegria e convivência ao ar livre.

A realização desse passeio só foi possível graças 
ao trabalho desenvolvido na própria oficina, onde os 
acolhidos participam ativamente da produção de pe-
ças artesanais. Todo o valor arrecadado com a venda 
desses produtos é revertido para ações como essa, 
que promovem bem-estar, socialização e qualidade 
de vida.

A instituição agradece com carinho à dedicada 
equipe de voluntárias da Oficina de Artesanato, bem 
como às demais voluntárias e colaboradoras que es-
tiveram presentes no passeio, garantindo apoio, cui-
dado e atenção aos idosos durante toda a atividade.

Mais do que um passeio, o dia foi marcado por sor-
risos, integração e a certeza de que gestos solidários 
transformam vidas.
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Jorge Rodrigues Teixeira:
de feira em feira ao Abrigo

ASSOCIAÇÃO REALIZA
CAMPANHA DIA DE DOAR 2025

Nosso entrevistado, Jorge 
Rodrigues Teixeira, 83 anos, 
acolhido desde 2024, no Abrigo 
Bezerra de Menezes, Penha.

Nasceu em 17 de outubro 
de 1941, “ou um pouco antes”, 
em Jucati, em Pernambuco, ou 
“um pouco antes, em São Ben-
to do Una”: naquele tempo, era 
comum, quem morava distante 
de um Cartório do Registro Ci-
vil, esperar juntar uns três filhos 
para fazer o registro do nasci-
mento de todos.

Nosso entrevistado teve 10 
irmãos, eram 11, com ele. Hoje, 
ainda vivem 4, João, Valdomiro 
e José.

Nosso  Jorge Rodrigues veio 
para São Paulo, capital, aos 15 
anos de idade,  em 1956, com 
a cara e a coragem.

Sempre trabalhou na feira-
-livre, primeiramente como 
empregado de banca de frutas, 
depois, como proprietário da 
sua própria banca, “com a de-
vida Matrícula de Feirante”.

Fazia a feira para os lados 
de Pinheiros, do Ipiranga e de 
algumas outras, mas as princi-

pais eram essas. 
Tinha caminhão e emprega-

dos e sempre se declarou Católi-
co Apostólico Romano.

Nunca se casou, chegou a vi-
ver alguns anos numa união es-
tável, que acabou se desfazendo 
sem mais consequências.

Trabalhou como feirante até 
2023, mas depois vieram as di-
ficuldades, problemas de saúde, 
viver sozinho,  com a renda de 
um salário  mínimo.

 O irmão José e a amiga Cris-
tina o acompanharam ao Abrigo, 
nas entrevistas com a equipe 
técnica e finalmente em seu aco-
lhimento.

Até hoje, seu irmão vem bus-
cá-lo, aos domingos, para as-
sistirem as Missas, na Igreja do 
Bom Jesus do Cangaíba, quase 
sempre rezadas pelo Padre Luiz, 
“que também é Nordestino”, 
acrescenta.

Quando ainda estava na ativa, 
chegou a participar de movimen-
tos religiosos, de estudos cris-
tãos, lembrando de um deles, 
na cidade de Serra Negra, onde 
lembra ter sido Consagrado na 

Ordem Terceira dos Irmãos Car-
melitas de Nossa Senhora do 
Monte Carmelo.

Na juventude, sempre gostou 
de música. A popular, de Hum-
berto Teixeira. Também de músi-
ca clássica. 

No futebol, o Corinthians é o 
time do coração.

Hoje, no Abrigo, participa de  
oficinas, palestras e eventos  

que considera muito proveito-
sos.

Gosta de ser prestativo, mes-
mo nas coisas simples, como 
empurrar a cadeira de rodas de 
um acolhido cadeirante.

Para o futuro, “penso em me 
dedicar à causa de Deus, de 
Nossa Senhora, uma forma de 
agradecer pela vida e agradar 
ao Senhor”.

Entre os dias 16 de novembro e 10 de dezembro, a Asso-
ciação realizou a Campanha Dia de Doar 2025, integrando 

o movimento mundial que incentiva a solidariedade e forta-
lece a cultura da doação.

Durante esse período, diversas doações foram arreca-
dadas, sendo fundamentais para a continuidade dos aten-
dimentos, para a melhoria dos serviços e para o cuidado 
com os acolhidos. A participação de contribuintes e parcei-
ros foi essencial nessa mobilização, demonstrando, mais 
uma vez, a força da união e do compromisso social.

Mais do que arrecadar recursos, essa iniciativa aproxima 
pessoas, fortalece vínculos e renova sentimentos de cui-
dado e empatia. Cada gesto recebido representa atenção, 
carinho e dignidade para quem é acolhido.

Nossa profunda gratidão a todos que colaboraram com 
doações, apoio e divulgação. Que esse movimento de cui-
dado não se encerre aqui, pois a solidariedade segue to-
dos os dias, transformando vidas ao longo de todo o ano.
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